
JORNAL DO BRASTL sábado, 3l8l9l n locaderno n l l
de um símbolo heroico - cuia propria
face não foi vista nem em foío ôuránre
27 anos- em um líder partidário.

Toda,a experiência das independên-
cias na Africa leva à concluúo de que
a diÍìculdade maior no que diz resoeìto
às garantias de demociacia num de-
terminado país reside na transforma-
ção de um movimento de libertaÇão
armado.num partido político. Por{ue
as grandes virtudes de'uma luta arúa-
da - nomeadamente disciplina, hie-
rarquia, centralização - ie tornam
imediatamente em vícios num partido
democrático, que precisa de u'ma di-
versidade de ópiniões e expressão as
mais variadas possíveis. Pode ser ar-
gumentado que a falha que mais dani-
ficou o MPLA de Angofa e a Frelimo
de Moçambique, nos anos imediata-
mente pós-independência, foi exata-
mente o dirigismo, surgindo sobretudo
das experiências concretas da luta ar-
mada para a independência nacional.

O CNA deve resolver esta questão.
Já foi submetido a várias crítiôas for-
tes dentro do país, e a reação dos líde-
res, sobretudo alguns dos velhos, não
foi sempre assim- muito encorajadora.
Mandela, entretánto, entende'bem a
necessidade desta refomulação. No seu
discurso de abertura na Conferência
Nacionaldo CNA, em Durban. em 2 de
julho deste ano, afirmou que já que o
seu partido nunca concorreu em-elei-
ções gerais, "temos de ter as políticas
necessanas para apresentar a todo o
povo, em uma estrutura or$anizativa
para fazer tudo. Temos de 

-ter 
idéias

claras sobre tais questões como os sis-
temas elei torais e a demarcação de
distritos elei torais".

No mesmo discurso, Mandela for-
mulou um apelo para a formação de um
governo interino, e para uma confe-
rência interpartidária. O afastamento.
exigido há meses pelo CNA, dos minis-
t ros Vlok e Malan, considerados, e
comprovadamente, os mais responsá-
veis.pela repressão nos bairros hegros
e pela depestabilização em nível di re-
gião da Alrica Austral como um todo
podia representar um grande passo pa-
ra a frente neste sentido, enquanto os
dois representaram as tendências mais
conservadoras no part ido nacional ,
atualmente no poder.

O signifìcado disso tudo é que'Nel-
son Mandela, que sempre se descreve
modestamente como "membro sob a
disciplina partidária do CNA" precisa
de apoio polit ico, moral, e sobretudo
financciro, dos paises democráticos do
mundo, O levantamento de sanções pe-
lo governo dos Estados Unidos, anun-
ciado no mês passado, foi feito propo-
sitadamente contra a vontade do CNA,
e terá um impacto imediato no forta-
lecimento do lado governamental. Sa-
ba-se tambem que vános grandes com-
promissos de apoio financeiro foram
feitos durante visitas anteriores, mas
nunca se concretizaram. Esperamos que
algo semelhante não aconteça esta vez.
Esperamos. também, que exista uma
base de compreensão mútua entre Bra-
s i l  e  o  C N A ,  p a r a  e v i t a r  q u e  e s t e
importantíssimo encontro não resulte
apenas num diálogo de surdos.

A hora de Mandela
Colin Darch :r'

A chegada de Nelson Mandela ofe-
JïL rece aos brasileiros de todas as
raças uma oportunidade de ver, pela
primeira vez, um autêntico heroi negro
ôos nossos tempos. A sua visita, porém,
deve estimular toda a gente neste paí-
sa aprofundar o seu entendimento da
realidade da luta da libertação sul-a-
fricana.

Neste sentido, é necessário enfatizar
algumas coisas. Em primeiro lugar, de-
ve-se salientar que não existem pa-
ralelos fáceis entre a luta contra o
sistema do apartheid, por um lado, e
a questão racial no Brasil, por outro.
Mas isto não implica que uma destas
coisas não têm nada a ver com a outra,
ao contrário. Implica sim a necessida-
de de brasileiros compreenderem me-
lhor os acontecimentos naquele país
africano, para serem capazes de apreen-
der alguma coisa daquela experiência.
Sobretudo, implica evitar análises sim-
pliÍìcadoras das chamadas lutas tribais.
Ultimamente, o papel de Nelson Man-
dela deve ser avaliado não apenas em
termos de um suposto "São Nelson
Mandela", um homem-símbolo, mas
também em termos de um político vivo,
enfrentando uma luta politica numa
posição de fraqueza tática.

*. Não há dúvida - quaisquer que
sejam o tipo e o grau de discriminação
encarada pela população negra tão nu-
merosa do Brasil - de que esta não se
baseia, hoje em dia, numa estrutura
iurídica sistemática, talcomo os chama'
ãos "pilares" do apartheid. Mas, en-
quanto estas leis, que tratavam de dis-
cnmlnaçao no acesso aos serv lços
sociais, às áreas residenciais separadas,
às terras, e de classificação por raças,
foram todas revogadas, entre junho de
1990 e junho de 1991, temos agora uma
forte esperança de ver, em breve'. a.to-
mada dê posse de urq governo majorita'
.riamente negro na Africa do Sul, uma'coisa 

que nunca se aproximou de ocor'
rer no Brasil.

. A luta politica do povo sul-africano
é, na sua essência, uma luta pela de-
mocracia, por um sistema politico uni-
tário. Assim, as confrontações violentas
entre membros da organização negra"lnkatha e os do CNA não se podem
êiplicar em termos de rivalidades "tri-
bais". As tribos quase não existem, em
nivel social, mas tribalismo, sim, em
nível ideologico. Durante longos anos,
a violência política em grande escala
entre negros Íicou quase restringida à
província de Natal, onde a população
negra é exclusivamente da expressão'zulu. 

O Inkatha é um partido essencial-
mente rural, regional, e com apoio de
uma única etnia, os zulus, Os atacìues

de Inkatha em Natal nos flrns dos anos
80 tinham como alvo principal outros
zulus, mas urbanos, empregados, e ade-
rentes do CNA.

Para quem acompanhava a história
deste movimento, não foi uma grande
supresa as revelações escandalosas re-
centes dos pagamentos clandestinos ao
Inkatha feitos pelo governo sul-africa-
no. Em princípios de junho, um oÍìcial
aposentado do exército sul-africano,'que trabalhou nas campanhas de deses-
labil ização eleitoral na Namíbia, em
1989, sal ientou que o governo esta-
va. conscrentemente. a tentar encora-

,'ja,í a violência nos bairros negros, e
-até forneceu armas ao Inkatha. Logo
,.surgiram evidêncras destes pagame-n-

"tos, embora os ministros continuem a
negar a compra ou o donativo de ar-

'mas.

"' As semelhanças destas atuações às
iianobras do governo sul-africano no
Zimbabwe, Angola e Moçambique são
obvias. A agenda do governo minoritá-
no sul-africano era sempre, e é, sim-
plesmente de manter o controle indi-

, r e t a m e n t e ,  e n q u a n t o  é  n e c e s s á r i o
'cedê-lo diretamente, isto é, do ponto
de vista político. A base da exploração,
nas palavras de um analista sul-afri-
cano, passará da raça para a classe.
Neste processo, a legitimidade do In-
katha como representante do povo ne-
gro oprimido fica muito questionável.

O CNA, ao contrário do que foi vá-
rias vezes afìrmado, não é uma organi-
zação dominada pela etnia hosa, em-
bora esteja atualmente fraca em termos
eleitorais no Natal. Basta olhar as foto-
grafias da mesa durante as chamadas
"conversas sobre negociações" do ano
passado. Do lado governamental so ho-
mens brancos de 50 ou 60 anos de
idade. Do lado do CNA, em pleno con-
traste, um reflexo do rico perfil demo-
gráfico do país, com mulheres, brancos,
mestiços, e indianos, além, obviamente,
de uma maioria de negros de várias
etnias. Neste sentido, lembramos tam-
bem as palavras do advogado branco,
Albie Sachs. mi l i tante veterano do
CNA, quando numa entrevista o repór-
ter perguntou-lhe por que ele estava a
lutar por conta dos seus irmãos negros,
ele respondeul "Luto.por mirg Jnesmo
porque ninguém está livre na Africa do
Sul enquanto continuar a repressão ra-
cial . "

O CNA, fundado em 1912. é uma
organização bastante realista. Em feve-
reiro de 1990 enfrentou, de repente,
uma situação polít ica absolutainente
nova. Sediado na Zâmbia, e com mili-
tantes dentro do país vivendo uma si-
tuação de ilegalidade, tinha que organi-
zar ,  s imu l taneamente ,  a  vo l ta  dos
exilados e a saída da clandestinidade.
Assim, Nelson Mandela se transformou


